
Fiscalização registrou 45 motoristas sob 
efeito de álcool, quatro prisões e 1.811
testes durante quatro dias de 
operação. Página 10

Cardápio elaborado por nutricionistas
atende estudantes da rede municipal com 
alimentos frescos, variados e adquiridos, em 
grande parte, da agricultura familiar. Página 7

congestionamentos na fronteira. 

Prática de origem afro-brasileira combina 
movimento, música e 
ancestralidade. Página 8

Bruninho, Zanetti e Bia Souza estão entre 
os embaixadores dos Jogos 
da Juventude. Página 13

O volume do rio Iguaçu pode chegar a 13 milhões de litros por segundo. O parque
 mantém interdições preventivas e monitora as condições a cada hora.

Peregrinos enfrentaram mais de 15 horas de caminhada sob chuva e frio até
 o monumento de Nossa Senhora Aparecida, em Itaipulândia.

PRF registra quase
100 acidentes e
quatro mortes
nas rodovias 
do Paraná

Vazão elevada nas Cataratas leva
à retirada de grades da passarela

Romeiros de Foz caminham 70 km sob
chuva até santuário em Itaipulândia

Página 16 Página 4

Página 12

Audiência pública sobre a LOA 2027 será realizada às 10h desta quarta-feira, na Audiência pública sobre a LOA 2027 será realizada às 10h desta quarta-feira, na 
Fundação Cultural, para discutir despesas, prioridades e planejamento do município.Fundação Cultural, para discutir despesas, prioridades e planejamento do município.
Audiência pública sobre a LOA 2027 será realizada às 10h desta quarta-feira, na 
Fundação Cultural, para discutir despesas, prioridades e planejamento do município.
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Foz debate orçamento de
R$ 2,65 bilhões para 2027
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Acesse nosso portal de notícias

Chuvas intensas alagaram bairros de Foz do Iguaçu e deixaram 185 famílias fora de casa 
em Ciudad del Este. Os rios seguem elevados, e há alerta para novos temporais. Página 3

Cheia dos rios Paraná e Iguaçu agrava
alagamentos na Tríplice Fronteira
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Vertedouro aberto
A Itaipu Binacional abriu a segunda calha do vertedouro nesta 
terça-feira (13) para acompanhar a elevação dos rios Paraná e
Iguaçu após as fortes chuvas na região da Tríplice Fronteira. 
Segundo a usina, a medida faz parte dos procedimentos 
operacionais e não indica, por si só, agravamento dos 
alagamentos, que dependem principalmente do volume 
de água nas bacias hidrográficas.

Acesse 
nosso portal 
de notícias
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Campeões olímpicos
participam dos Jogos
da Juventude em Foz

Capoeira promove
espaços de inclusão
em Foz do Iguaçu

O jornal diário de Foz do Iguaçu e Região

Quarta-feira, 14 de outubro de 2026

Ano 10 - Edição 2.660

 R$ 5,00

Todos juntos nessa causa!

OUTUBRO

ROSA



Cidade02

Itaipu abre segunda calha do
vertedouro em meio à cheia dos rios
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Itaipu abriu a segunda calha do vertedouro nesta terça-feira (13). Pela manhã, a vazão era de 10,7
milhões de litros de água por segundo, em meio à elevação dos rios da região.

Chuvas intensas elevaram os rios Paraná e Iguaçu; Itaipu abriu a segunda
calha do vertedouro e mantém monitoramento hidrológico

Da redação com Itaipu
Reportagem

200 mm em algumas es-
tações de medição na ba-
cia do rio Iguaçu e supe-
riores a 100 mm em esta-
ções localizadas na área
de influência do reserva-
tório de Itaipu. Diante
desse cenário, estamos
utilizando todos os recur-
sos operacionais disponí-
veis para minimizar os
impactos da cheia sobre
a população", explica o
engenheiro Paulo Zane-
lli Jr., coordenador da
Comissão Especial de
Cheias da Itaipu.

Segundo o engenhei-
ro, desde a segunda quin-
zena de setembro são re-
gistrados episódios de
chuvas significativas nas
bacias hidrográficas de
interesse da usina, em
um cenário influenciado
pelo fenômeno El Niño.

A Itaipu segue acom-
panhando as condições
hidrológicas, atualizando
as previsões e atuando
em conjunto com os ór-
gãos responsáveis para
orientar as medidas neces-
sárias e contribuir para a
segurança das populações
potencialmente afetadas.

A Itaipu Binacional
abriu a segunda calha do
vertedouro, a central, na
manhã desta terça-feira
(13), enquanto acompa-
nha a elevação dos rios
Paraná e Iguaçu após
dias de chuvas intensas
na região da Tríplice
Fronteira. A abertura
segue os procedimentos
operacionais da usina e,
segundo a empresa, não
representa, por si só,
agravamento dos alaga-
mentos. O principal fa-
tor para o nível dos rios
é o volume de água que
chega às bacias hidro-
gráficas.

Pela manhã, a vazão
do vertedouro era de 10,7
milhões de litros por se-
gundo, equivalente a
17,2% da capacidade ope-
rativa máxima, de 62,2
milhões de litros por se-
gundo. Entre as 11h e o
meio-dia, o volume pas-
sou de 10,5 milhões para
11,3 milhões de litros por
segundo, aumento de 800
mil litros por segundo.

De acordo com a Itai-
pu, a utilização das ca-
lhas é definida conforme
o volume de água que
precisa ser escoado, se-
guindo critérios operaci-
onais para garantir segu-
rança e controle da ope-
ração. O vertedouro pos-
sui três calhas, cada uma
equipada com 14 compor-
tas. Durante a instala-
ção das unidades gerado-
ras da usina, a estrutura
chegou a permanecer
aberta ininterruptamente
por dez anos.

Rio Paraná ultrapassa
116 metros

A Comissão Especial
de Cheias da Itaipu man-
tém o monitoramento
permanente dos rios Pa-
raná e Iguaçu, que apre-
sentam elevação em de-
corrência das chuvas. Na

tarde de segunda-feira
(12), o Paraná atingiu a
cota de 116,13 metros
acima do nível do mar na
estação de medição da
Ponte da Amizade.

Em Foz do Iguaçu, a
cheia já alcançou o Por-
to de Areia, no bairro
Porto Meira. Conforme
as informações divulga-
das pela Itaipu, as resi-
dências da região come-
çam a ser afetadas quan-
do o rio chega a 119 me-
tros acima do nível do
mar. Até o momento, as
previsões da empresa não
indicavam que o nível
alcançaria essa marca.

A Defesa Civil acom-
panha a situação há vá-
rios dias e intensificou o
monitoramento dos ní-
veis dos rios. O órgão
orienta empresas e mora-
dores de áreas ribeirinhas
a adotarem medidas pre-
ventivas e, caso necessário,
deixarem antecipadamente
os locais sujeitos a alaga-
mentos e inundações.

Cheia também afeta
famílias no Paraguai

No Paraguai, as

inundações atingiram
moradores do bairro
San Rafael. A Assesso-
ria de Responsabilidade
Social da Itaipu, res-
ponsável pela coordena-
ção dos trabalhos de
evacuação, já havia
prestado assistência a
mais de 100 famílias afe-
tadas.

As equipes continu-
am auxiliando na reti-
rada de pertences e no
transporte dos morado-
res para locais seguros,
com apoio das Forças
Armadas, da Marinha
Nacional, da Secretaria
de Emergência Nacio-
nal, de voluntários e de
integrantes da comuni-
dade.

A Itaipu também
adotou medidas preven-
tivas para reduzir os im-
pactos da cheia, entre
elas o acompanhamento
das chuvas, a avaliação
de estratégias operacio-
nais para amortecer o
pico da elevação dos rios,
a emissão antecipada de
alertas e a retirada pre-
ventiva de famílias de
áreas de risco.

Vazão do Iguaçu
influencia o nível do

Paraná
Um dos fatores que

contribuem para a eleva-
ção do rio Paraná é o au-
mento expressivo da va-
zão do rio Iguaçu, que
deságua no Paraná a ju-
sante da usina. Quando
o volume do Iguaçu cres-
ce, diminui a capacida-
de de escoamento do Pa-
raná no trecho da con-
fluência, favorecendo a
elevação do nível da
água. O fenômeno é co-
nhecido como efeito de
remanso.

A Itaipu controla a
vazão liberada pelo reser-
vatório, dentro dos limi-
tes operacionais, mas
não tem controle sobre
as águas do rio Iguaçu.
Por isso, chuvas inten-
sas nas bacias dos dois
rios podem provocar au-
mentos rápidos no nível
do Paraná, mesmo com
medidas preventivas em
andamento.

"Nas últimas 72 ho-
ras, foram registradas
chuvas intensas, com
acumulados próximos de
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Volume torrencial de chuva causa
alagamentos em Foz e deixa quase 200
famílias desabrigadas em Ciudad del Este

FORÇA DO EL NIÑO

A vazão acima do normal nos rios Paraná e Iguaçu colocou autoridades de toda a fronteira em alerta,
com suspensão de balsas e restrição na navegação; Oeste segue sob alerta de perigo nesta quarta-feira

Da redação
Reportagem

O volume torrencial
de chuva, registrado en-
tre a noite de domingo
(11) e o final da manhã
desta terça-feira (13)
causou uma série de
transtornos na fronteira,
deixando as equipes da
Defesa Civil, Corpo de
Bombeiros e outras fren-
tes de segurança e resga-
te em alerta máximo.

Em Foz do Iguaçu, a
Região Norte foi a mais
atingida, com registro de
170 milímetros de preci-
pitação acumulada, con-
forme dados dos pluviô-
metros do Centro Nacio-
nal de Monitoramento e
Alertas de Desastres Na-
turais (Cemaden) insta-
lados no município. Hou-
ve ainda o registro de 142
milímetros na Região
Leste e 102 milímetros
na Região Sul.

Pontos de alagamen-
to foram registrados em
diversas vias, nas locali-
dades do Jardim Ipanema,
bairro Bourbon, Moreni-
tas, e Jardim das Flores.
Houve também quedas
de árvores e destelha-
mentos. No cenário, 16
pessoas foram acolhidas
em casas de passagem e
12 estavam desalojadas
até o início da tarde de
ontem (13).

Ainda, na região do
Porto de Areia, no bairro
Porto Meira, o nível da
água atingiu as instala-
ções da empresa. No Ca-
taratas Iate Clube, a área
dos quiosques já foi inun-
dada. As autoridades
competentes seguem mo-
nitorando a situação,
pois Foz e outras locali-
dades do Oeste do Para-
ná seguem nesta quarta-
feira (14) sob alerta la-

ranja de perigo para tem-
pestades, conforme bole-
tim emitido pelo Institu-
to Nacional de Meteoro-
logia (Inmet).

Em Ciudad del Este a
situação é ainda mais crí-
tica, especialmente nas
áreas ribeirinhas. O Lago
da República, no centro
da cidade, transbordou e
inundou a Avenida Con-
cejal Romer. Nos bairros
San Rafael, San Agustín
e Remansito, pelo menos
185 famílias já tiveram de
deixar as residências por
conta da cheia do Rio
Paraná, que inundou os
imóveis. As pessoas e
animais foram retirados
com segurança e encami-
nhadas a um abrigo tem-
porário, onde estão rece-
bendo assistência de
equipes da prefeitura,
Itaipu Binacional e Cruz
Vermelha.

Na manhã de segun-
da-feira (12), uma mulher
de 58 anos morreu du-
rante o desabamento de
uma residência às mar-
gens do Arroio Acaraymí,
no bairro Pablo Rojas. O
terreno onde ficava o
imóvel cedeu devido ao
acúmulo de água.

Em Presidente Fran-
co, o alto volume de chu-
va levou à evacuação do
Porto Fluvial, nas proxi-

midades da foz do Rio
Iguaçu. Também foi sus-
pensa a operação da balsa
que faz ligação do muni-
cípio paraguaio com Puer-
to Iguazú, na Argentina.

Média de chuvas para
outubro já foi
ultrapassada

Em um intervalo de
apenas 12 dias, Foz do
Iguaçu já ultrapassou a
média histórica de chuva
que era esperada para todo
o mês de outubro. De acor-
do com o Sistema de Tec-
nologia e Monitoramento
Ambiental do Paraná (Si-
mepar) até o final da tar-
de de segunda-feira (12) a
cidade recebeu 261,8 milí-
metros de precipitação,
quando o total esperado
para o mês era de 251,1
milímetros.

Para esta quarta-fei-
ra (14), Foz ainda per-
manece sob alerta de
temporal, com tempera-
tura amena que não deve
ultrapassar os 24°C.
Para quinta-feira (15) a
previsão ainda é de ins-
tabilidade, mas a chuva
começa finalmente a per-
der força, com acumula-
do previsto de apenas
1,8 milímetros. Na sex-
ta-feira (16) o tempo per-
manece nublado, mas
no final de semana o sol
deve voltar a aparecer,
trazendo um pouco de
alívio à população atin-
gida pelas águas dos úl-
timos dias.

Vazão exorbitante nos
rios Paraná e Iguaçu

O nível do Rio Para-
ná já se aproxima dos

Famílias precisaram ser removidas de casas nos bairros
San Rafael, San Agustín e Remansito, em CDE

117 metros acima do nível
do mar com o acumulado
de chuvas. No Rio Iguaçu
a vazão atual é seis vezes
superior à média nas Ca-
taratas. Ao meio-dia de
terça-feira (13), a medição
feita pela Companhia Pa-
ranaense de Energia (Co-
pel) indicava 11.500 me-
tros cúbicos por segundo
(m³/s) nas quedas. Apesar
do alto volume, a visita-
ção no Parque Nacional do
Iguaçu seque liberada. No
momento há apenas uma
restrição de acesso a pas-
sarela da garganta do dia-
bo.

A situação de ambos
os rios está sendo acom-
panhada pela Marinha,
pela Defesa Civil e pela
Comissão Especial de
Cheias da Itaipu. A ava-
liação mútua se faz ne-

cessária porque o Rio
Iguaçu deságua no Para-
ná no ponto abaixo da
Usina de Itaipu, causan-
do um forte impacto nas
áreas ribeirinhas.

Como segurança, o
vertedouro da Itaipu em
Foz está aberto de forma
ininterrupta desde 30 de
setembro. A operação
deve continuar até que o
volume possa ser contro-
lado apenas por meio da
geração de energia.

Também por seguran-
ça, a Capitania Fluvial do
Rio Paraná (CFRP) emi-
tiu um alerta à comuni-
dade náutica sobre os ris-
cos à navegação, devido
a intensificação das cor-
rentezas nos rios e con-
dições meteorológicas
adversas, que podem oca-
sionar acidentes.

Pessoas e animais vítimas das enchentes em CDE estão
sendo encaminhados para abrigos

 Pontos de alagamento já atingem áreas do Porto Meira e
espaços restritos em Foz

Vazão nas Cataratas está seis vezes acima do
normal
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Iguaçuenses provam a fé na Padroeira do Brasil
em romaria de 70 km sob forte chuva e frio

TRADIÇÃO CATÓLICA

Após uma caminhada de mais de 15 horas, os peregrinos se reuniram no Santuário
de Aparecida, em Itaipulândia, onde acompanharam as missas nesta segunda-feira

Da redação
Reportagem

 A chuva não desanimou os romeiros, que passaram mais de 15
horas na estrada de Foz a Itaipulândia

Celebrações
na fronteira

Os fiéis que não pu-
deram realizar a peregri-
nação ao santuário de
Itaipulândia, participa-
ram das diversas cele-
brações que ocorreram
nas paróquias em Foz.
Muitos fiéis se reuniram
na igreja Espírito Santo e
Nossa Senhora Apareci-
da, onde se encontrava
a imagem peregrina da
santa, vinda diretamen-
te do santuário nacional,
localizado em São Paulo.

Recebida com festa
no dia 27 de setembro, a
imagem ficou em expo-
sição na paróquia duran-
te duas semanas. Os fi-
éis puderam fazer visitas
no período, deixar pedi-
dos e acompanhar a no-
vena. No último domin-
go (11) ocorreu ainda a
tradicional festa da pa-
droeira, com direito a
churrasco e missa. A san-
ta deixou ontem (13) a
comunidade e retornou
para São Paulo, de onde
voltará a Foz somente
em outubro de 2027.

Também houve mis-
sas especiais na segun-
da-feira (12) na Paróquia
São João Batista, no cen-
tro; e na Catedral Nossa
Senhora de Guadalupe,
na Vila A.

Pagando promessas ou pe-
dindo graças, milhares de igua-
çuenses provaram a fé em Nos-
sa Senhora Aparecida em uma
romaria de 70 quilômetros, per-
curso esse que foi cumprido a
pé, sob forte chuva, frio e ou-
tras adversidades do trajeto.

A maioria dos peregrinos ini-
ciou a jornada de Foz do Igua-
çu ao santuário da Padroeira do
Brasil, em Itaipulândia, no fi-
nal da tarde de domingo (11).
Eles passaram a noite na estra-
da, em uma verdadeira prova de
resistência. Em oração, após
mais de 15 horas de caminha-
da, os grupos se reuniram na
manhã de segunda-feira (12),
aos pés do monumento de Nos-
sa Senhora, no Oeste, onde
acompanharam missas e entre-
garam presentes a santa.

Além dos moradores de Foz,
fiéis de Santa Terezinha, Medi-
aneira, Missal, São Miguel do
Iguaçu, além do Paraguai e Ar-
gentina, também participaram
da romaria com muito entusi-
asmo. Segundo a Prefeitura de
Itaipulândia, o município rece-
beu em torno de 60 mil pessoas
no feriado da padroeira.

Junto daqueles que se aven-
turaram a pé, também estiveram
fiéis corajosos que enfrentaram
o percurso de bicicleta e outros
meios. Para oferecer suporte aos
peregrinos, os municípios do
Oeste se uniram e montaram
pontos de apoio ao longo da BR-
277, principal trecho de ligação

entre as cidades. Em espaços,
sendo a maioria tendas, foram
disponibilizados banheiros quí-
micos, água e frutas para reno-
var a energia dos devotos.

Centenas de voluntários, en-
tre acadêmicos de faculdades lo-
cais, enfermeiros e lideranças co-
munitárias foram mobilizados
para garantir uma boa assistên-
cia na rodovia e estradas secun-
dárias. A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) atuou na seguran-
ça dos pedestres e motoristas.

Neste ano, em especial, os ro-
meiros também foram agraciados
com um aplicativo, desenvolvido
com cuidado para orienta-los du-
rante a caminhada, com especifi-
cação de pontos de parada, pro-
gramação das celebrações e recur-
sos para situações de emergência.

Por meio da ferramenta, os
fiéis puderam também registrar
o check-in na chegada ao san-
tuário, de Itaipulândia, receben-

do um certificado simbólico de
conclusão da peregrinação.

Símbolo católico
Instituído como Polo de Tu-

rístico Religioso do Paraná
através da Lei Estadual 13.193/
01, o monumento de Nossa Se-

nhora é visitado por romeiros de
todos os lugares do país e do
exterior. Localizada no ponto
mais alto do município, a 367
metros de altitude, a estátua
possui 26 metros e é a maior
escultura de Nossa Senhora
Aparecida da América Latina.

De frente para a cidade de
Itaipulândia, do local tem-se
uma vista impressionante do
Lago de Itaipu e das belezas
naturais do município. O mo-
numento é considerado uma
obra oficial pelo Vaticano e faz
parte da Rota da Fé pelas Cata-
ratas do Iguaçu e Caminhos ao
Lago de Itaipu.

A arte foi idealizada pelo es-
cultor e arquiteto Marcelo Fran-
callassi, de Curitiba. Inaugura-
da em 12 de outubro de 2000,
sua construção teve como obje-
tivo homenagear aos 500 anos
do descobrimento do Brasil e
valorizar a fé e a tradição cató-
lica regional e nacional.

Aos pés do monumento de Aparecida, fiéis de diversas localidades
do Oeste se uniram em oração nesta segunda-feira, Dia da
Padroeira do Brasil
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Visit Iguassu reúne empresas para
atrair eventos corporativos a Foz

Executivos de dez empresas participam de visitas técnicas e experiências turísticas em Foz, durante a sexta edição do Iguassu Corporate Experience
Da redação com assessoria
Reportagem

TURISMO

A captação de conven-
ções, encontros empresariais
e viagens de incentivo está
no centro da sexta edição do
Iguassu Corporate Experien-
ce (ICE), promovido pelo Vi-
sit Iguassu entre 15 e 18 de
outubro de 2026. A iniciativa
reunirá representantes de
dez empresas nacionais para
apresentar a infraestrutura
de Foz do Iguaçu e ampliar
as oportunidades de negó-
cios no segmento de even-
tos corporativos.

A programação foi estru-
turada para aproximar os res-
ponsáveis pela organização
de eventos das empresas e
instituições que integram a
cadeia turística local. Duran-
te quatro dias, os participan-
tes farão visitas técnicas a
centros de eventos associa-
dos ao Visit Iguassu, acom-

panharão apresentações téc-
nicas, participarão de um
encontro de relacionamento
com fornecedores e conhe-
cerão atrações turísticas em
atividades realizadas com
empresas locais.

O grupo ficará hospeda-
do no Mabu Thermas Grand
Resort. A escolha faz parte do
sistema de rodízio entre os es-
tabelecimentos hoteleiros as-
sociados ao instituto que dis-
põem de espaços para even-
tos, estratégia que permite
apresentar diferentes estru-
turas disponíveis no destino.

Dez empresas participam
da programação

A sexta edição do ICE conta-
rá com representantes do Itaú
BBA, Sensedia, Associação Bra-
sileira dos Concessionários
Hyundai (ABRAHY), Chubb, Arco
Educação, Wasser Farma, Gross
S/A, Grupo Linkcom, MBRF Glo-
bal Foods S.A. e L'Oréal.

A presença dessas organi-
zações integra a estratégia do
Visit Iguassu para ampliar a
aproximação com o mercado
corporativo e apresentar Foz
do Iguaçu como opção para
encontros empresariais de di-
ferentes portes. A proposta é
permitir que os participantes
conheçam diretamente os es-
paços, os serviços e as experi-

ências que podem compor a
programação de eventos rea-
lizados no destino.

O Iguassu Corporate Ex-
perience faz parte do plane-
jamento estratégico da enti-
dade para ampliar a capta-
ção de eventos e gerar opor-
tunidades comerciais para os
associados. Segundo o Visit
Iguassu, iniciativas desse

perfil registram historica-
mente um retorno médio de
quatro novos eventos cap-
tados para Foz do Iguaçu no
curto e médio prazo.

A realização de conven-
ções e encontros empresari-
ais também movimenta dife-
rentes segmentos da econo-
mia local, incluindo hotelaria,
alimentação, transporte, re-
ceptivo turístico, espaços para
eventos e empresas especiali-
zadas em serviços e produção.

Turista de eventos movi-
menta a economia
Para o presidente do Vi-

sit Iguassu, Wolney Biesdorf,
o contato direto com repre-
sentantes das empresas é
uma etapa importante para
ampliar a presença do desti-
no no mercado de eventos.

"O ICE permite que repre-
sentantes de grandes empre-
sas conheçam de perto nos-
sa infraestrutura, a qualida-

de dos nossos serviços e as
experiências que Foz do
Iguaçu oferece. Esse contato
direto fortalece o relaciona-
mento com o mercado cor-
porativo e amplia as possibi-
lidades de atrair novos even-
tos, gerando negócios para
nossos associados e para o
destino, uma vez que o tu-
rista de eventos gasta qua-
tro vezes mais que o turista
de lazer", destaca.

A estratégia busca aprovei-
tar o potencial econômico do
turismo de negócios, que en-
volve despesas com hospeda-
gem, alimentação, desloca-
mentos, locação de espaços e
contratação de serviços espe-
cializados. Ao receber repre-
sentantes de empresas com
capacidade de organizar en-
contros corporativos, o Visit
Iguassu procura transformar a
apresentação da infraestrutu-
ra local em futuras oportuni-
dades de contratação.

Visit Iguassu realiza a sexta edição do Iguassu
Corporate Experience, de 15 a 18 de outubro,
para apresentar a infraestrutura de Foz
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Placa não basta
Na Avenida Andradina, na região norte de Foz do Igua-

çu, a lombada elevada prevista para reduzir a velocidade
dos veículos ainda não saiu do papel: segundo morado-
res, a prefeitura instalou as placas, porém deixou de exe-
cutar a estrutura. Enquanto isso, estudantes e moradores
continuam expostos ao risco provocado por carros e mo-
tos em alta velocidade. A sinalização, sozinha, não substi-
tui a intervenção física anunciada. Cabe à administração
municipal esclarecer por que a obra não foi concluída,
informar o prazo de execução e adotar medidas para pro-
teger quem atravessa a via. Quando a segurança viária
está em jogo, a responsabilidade do poder público exige
mais do que avisos: exige providências.

Calçadas
A Câmara de Foz vota

nesta semana o projeto
do vereador Dr. Ranieri
Marchioro (Republica-
nos) que endurece as re-
gras de segurança em

obras nas calçadas. A proposta exige barreiras contínuas,
sinalização acessível e rotas alternativas seguras quando a
passagem for bloqueada. A mudança na Lei nº 3.144/2005
mira um problema cotidiano que afeta principalmente
idosos, pessoas com deficiência e crianças. Se aprovada, a
norma entrará em vigor 90 dias após a publicação.

Papel passado
A Prefeitura de Foz

regularizou urbanistica-
mente o terreno de 73,3
mil metros quadrados
do Campus Jardim Uni-
versitário da Unila, na
Avenida Tarquínio Joslin
dos Santos. O Decreto
nº 35.027 formaliza a

identificação e os limites do imóvel, que passou ao pa-
trimônio da União no fim de 2025. A aquisição custou
R$ 67,6 milhões, com R$ 65 milhões provenientes de
convênio com a Itaipu. Agora, a universidade tem até
180 dias para levar a documentação ao Registro de Imó-
veis, etapa necessária para concluir o procedimento.

Palma da mão
O sistema de identi-

ficação biométrica testa-
do pela Receita Federal
na Ponte da Amizade
registrou 43.495 passa-
gens de pedestres nos
primeiros dez dias. A lei-
tura da palma da mão
leva cerca de três segun-

dos, enquanto o processo completo dura nove. O pico
chegou a 1.076 viajantes em uma hora, ao meio-dia de
sábado (10). O projeto-piloto segue durante outubro,
período em que serão avaliados desempenho, seguran-
ça e proteção de dados. A aposta é agilizar a travessia
sem alterar as regras aduaneiras.

CPI Inconclusiva
A CPI do Foztrans encerrou os trabalhos deixando

cinco das seis frentes de investigação sem conclusão.
Sob relatoria de Anice Gazzaoui, a comissão concen-
trou esforços no contrato de R$ 25,488 milhões com a
Celepar, retomando pontos já conhecidos publica-
mente. O relatório também menciona suspeitas de
favorecimento encaminhadas ao Ministério Público e
ao GAECO, sem apresentar apuração conclusiva pró-
pria. A Câmara poderá avaliar a continuidade das in-
vestigações. O saldo é um relatório que levanta ques-
tões, sem esclarecer a maioria delas.

Patrimônio Público
A rápida identi-

ficação de cinco en-
volvidos na invasão
da Escola Municipal
Padre Luigi Salvucci
recoloca em debate
a proteção do patri-
mônio público e a segurança das unidades de ensino
em Foz do Iguaçu. A ação da Guarda Municipal con-
tou com imagens de monitoramento e denúncias da
comunidade, resultando no encaminhamento de um
jovem de 19 anos e quatro adolescentes à delegacia.
Além dos danos estruturais, a destruição de alimen-
tos destinados à merenda atingiu diretamente estu-
dantes da rede municipal, ampliando a repercussão
do caso e a cobrança por medidas preventivas.

Gratuidade
A Câmara de

Foz do Iguaçu
analisa uma atua-
lização da lei que
regulamenta a gra-
tuidade no transporte coletivo para grupos especí-
ficos. O projeto do vereador Sidnei Prestes man-
tém o limite de renda familiar de até três salários
mínimos e não amplia o número de beneficiários.
O foco está na modernização da legislação de 2003,
com adequação de termos e critérios documentais
às normas federais mais recentes. Em ano de forte
debate sobre mobilidade e inclusão, a proposta
avança sobre um tema sensível: garantir segurança
jurídica sem alterar o alcance da política pública.

Fronteira Restrita
Entraram em vigor neste sábado (10) novas regras

argentinas para o transporte de mercadorias por mo-
radores da fronteira com o Brasil. A Resolução Geral
nº 5910/2026 proíbe a saída de trigo, soja e milho,
além de produtos em embalagens de 10 quilos ou
mais, pelo regime de Trânsito Vicinal Fronteiriço. O
teto permanece em US$ 150 por pessoa ao dia. O
limite financeiro, porém, não libera itens proibidos. A
medida busca coibir o uso do regime doméstico para
abastecer circuitos comerciais irregulares.

Destaques olímpicos
Foz vai receber, de 19 de outubro a 3 de novem-

bro, cerca de 5 mil jovens atletas nos Jogos da Juventu-
de CAIXA 2026. O COB anunciou 21 embaixadores, en-
tre eles Bruninho, Arthur Zanetti e Bia Souza. Meda-
lhas e histórias de superação ajudam a inspirar quem
ainda está começando, mas o legado de um evento
esportivo também precisa ser medido fora das arenas.
Hotelaria, restaurantes, transporte e comércio devem
sentir a movimentação das delegações. Fica a pergun-
ta: depois da última competição, o que permanecerá
para os jovens de Foz que sonham com uma carreira
no esporte? Uma boa resposta exigiria olhar para os
espaços esportivos, a forma ção de treinadores e o
acesso de novos talentos às oportunidades.

Rio em alta
A cheia do Rio Paraná

já alcança áreas baixas de
Foz e deixou famílias de-
sabrigadas em Ciudad del
Este.  Na segunda-feira
(12),  o nível  chegou a
116,13 metros na região
da Ponte da Amizade, en-
quanto imóveis da área monitorada de Porto Meira come-
çam a sofrer impactos por volta dos 119 metros. Segundo a
Itaipu, o volume elevado do Rio Iguaçu dificulta o escoa-
mento do Paraná, fenômeno conhecido como efeito de re-
manso. A previsão disponível naquele dia não indicava que
a água alcançaria a cota residencial, embora o monitora-
mento continuasse. (Foto: Andrés Zarate/Itaipu)

Alerta fluvial
A Marinha reforçou os alertas para navegação nos rios

Paraná e Iguaçu após as chuvas intensas na Tríplice Frontei-
ra. Correntezas fortes, troncos e galhos à deriva elevam o
risco de acidentes, especialmente para embarcações peque-
nas. Em Ciudad del Este, o transbordamento do Lago da
República alagou a Avenida Concejal Romero e prejudicou o
trânsito. A cheia do Paraná também ameaça comunidades
ribeirinhas. Em um cenário de níveis instáveis, a recomen-
dação é suspender a navegação sempre que as condições
comprometerem a segurança.

Porto fechado
A cheia do Rio Iguaçu

levou ao fechamento
temporário da área portu-
ária de Puerto Iguazú, na
Argentina. Na segunda-
feira (12), o nível chegou
a 26,80 metros, mais que
o dobro da referência normal de aproximadamente 13 me-
tros. A Prefectura Naval determinou evacuação preventiva,
suspendeu atividades náuticas e interrompeu temporaria-
mente a travessia fluvial para o Paraguai. Nesta terça-feira
(13), o acesso à região portuária permanecia restrito, en-
quanto as Cataratas do lado argentino retomavam as ativi-
dades. A normalização depende da redução do nível e da
avaliação das condições de segurança.

Cultura Viva
Quarenta entidades e coletivos disputam 20 premiações

do edital de Pontos de Cultura da Fundação Cultural de Foz,
vinculado ao segundo ciclo da Política Nacional Aldir Blanc.
São 22 inscrições de grupos sem CNPJ e 18 de entidades
formalizadas. Cada selecionado poderá receber R$ 11.899,98,
em um total de quase R$ 238 mil. O edital também prevê
ações afirmativas e possibilidade de certificação Cultura Viva.
Encerradas as inscrições, a disputa passa à avaliação técni-
ca, e o cadastro, por si só, não garante recursos.

Desvio ampliado
Motoristas que trafegam pela BR-277, no sentido Casca-

vel, devem redobrar a atenção durante as obras de acesso
ao novo Porto Seco de Foz. Entre 10 e 31 de outubro, a
interdição da faixa 2 e do acostamento será ampliada para o
trecho entre os quilômetros 720,800 e 720,600. A interven-
ção, executada pela Multilog, tem acompanhamento da EPR
Iguaçu e da Polícia Rodoviária Federal. O fluxo seguirá pela
faixa remanescente. A recomendação é reduzir a velocidade
e respeitar a sinalização provisória, especialmente à noite.
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Câmara de Foz aprova novo
nome para o Natal das Cataratas

 MUDANÇA OFICIAL

O Natal de Foz do
Iguaçu passará a ter uma
nova denominação ofici-
al caso seja sancionado
o projeto aprovado por
unanimidade pela Câma-
ra Municipal nesta terça-
feira (13). A proposta do
Executivo substitui o
nome Natal das Catara-
tas por Natal de Águas e
Luzes e incorpora o Itai-
pu Parquetec à comissão
organizadora da progra-
mação.

O Projeto de Lei nº
117/2026 altera a Lei nº
3.534/2009, que estabele-
ce a celebração no calen-
dário oficial do município.
Após a aprovação dos ve-
readores em sessão extra-
ordinária, o texto segue
para sanção do prefeito.

Na justificativa enca-

Natal de Águas e Luzes passa a ser o nome oficial proposto para a festa
de Foz; projeto aprovado pelo Legislativo segue para sanção do prefeito

Da redação com CMFI
Reportagem

minhada ao Legislativo, a
Prefeitura informa que a
expressão Natal de Águas
e Luzes já foi utilizada em
edições anteriores e propõe
sua adoção permanente na
legislação municipal.

O termo "águas" faz
referência às Cataratas do
Iguaçu, aos rios da re-
gião e ao reservatório da
Usina de Itaipu. Já "luzes"
remete à decoração nata-
lina e à energia produzi-

Mudança aprovada: Câmara Municipal de Foz do Iguaçu aprovou por unanimidade o
projeto que substitui o nome Natal das Cataratas por Natal de Águas e Luzes.

da pela hidrelétrica.
A alteração substitui a

denominação Natal das
Cataratas, incorporada à
legislação em dezembro de
2025. A possibilidade de
definir um tema comple-

O transporte público
coletivo é um serviço es-
sencial para a população
e, por isso, deve ser
acompanhado com
transparência e fiscaliza-
ção. Com esse objetivo,
o Projeto de Lei nº 60/
2026, de autoria da vere-
adora Yasmin Hachem
(PT), estabelece que o
Instituto de Transportes
e Trânsito de Foz do Igua-
çu (Foztrans) apresente,
a cada quatro meses, um
relatório detalhado so-
bre a execução e a fiscali-
zação do transporte pú-
blico coletivo urbano. A
proposta foi aprovada
por unanimidade pelo
plenário da Câmara Mu-
nicipal. Conforme o pro-
jeto, os relatórios deve-
rão ser apresentados em
audiência pública na Câ-
mara, permitindo que o
Poder Legislativo e a po-
pulação acompanhem
de forma mais detalhada

mentar para cada edição do
evento continua prevista.

Itaipu Parquetec
entra na comissão

organizadora
O projeto também for-

maliza a participação da
Fundação Parque Tecno-
lógico Itaipu, conhecida
como Itaipu Parquetec,
na comissão responsável
pela organização do Na-
tal. Segundo a justifica-
tiva do Executivo, a ins-
tituição já colaborou com
edições anteriores da pro-
gramação.

Com a mudança, o
Parquetec passa a inte-
grar o grupo que reúne
entidades e órgãos públi-
cos envolvidos na prepa-
ração do evento, entre
eles a Fundação Cultu-
ral, a Secretaria Munici-
pal de Turismo, a Itaipu
Binacional e represen-

tantes dos setores do co-
mércio e do turismo.

Praça de alimentação
permanece prevista
O texto aprovado tam-

bém atualiza a redação
referente à instalação de
praças de alimentação
nos espaços que recebem
as atividades natalinas. A
possibilidade já consta na
legislação e permanece
condicionada à decisão
da comissão organizado-
ra e ao cumprimento das
normas aplicáveis.

Com a proposta, a ad-
ministração municipal
busca adequar a legisla-
ção à denominação utili-
zada em edições anterio-
res e formalizar a partici-
pação do Itaipu Parquetec
no planejamento da festa.
A mudança definitiva do
nome depende agora da
sanção do prefeito.

Transporte coletivo de Foz passa a ter prestação de contas periódica à população
a qualidade e o funciona-
mento do serviço pres-
tado no município.

"Vamos propor audi-
ências públicas a cada
quatro meses, para que
a população possa vir à
Câmara e fazer questi-
onamentos diretamen-
te ao Foztrans, princi-
palmente sobre o novo
modelo de transporte
coletivo. A ideia é garan-
tir mais transparência e
permitir que as pesso-
as acompanhem de
perto o funcionamento
do serviço", apontou a
vereadora.

Entre as informações
que deverão constar
nos documentos estão
o número de passagei-
ros transportados, a
quantidade de veículos
em circulação, as condi-
ções da frota e os itens
de acessibilidade e clima-
tização. Também deve-
rão ser apresentados

dados sobre as reclama-
ções registradas pelos
usuários, as fiscalizações
realizadas pelo Foztrans e
eventuais penalidades
aplicadas à empresa res-
ponsável pelo transporte
coletivo. Os relatórios de-
verão ainda reunir infor-
mações sobre gratuida-
des, subsídios públicos,
investimentos realizados,
linhas em operação, ho-
rários e eventuais altera-
ções na prestação do ser-
viço.

Para a autora da pro-
posta, a medida busca
ampliar a transparência e
fortalecer o controle so-
cial sobre o transporte
público, garantindo que a
população tenha acesso
periódico a informações
sobre a execução do ser-
viço e que o Poder Legis-
lativo possa acompanhar
de maneira mais efetiva a
atuação do órgão respon-
sável pela fiscalização.

Relatórios devem ser
disponibilizados 5 dias

antes da audiência
Pela proposta, as audi-

ências públicas deverão
ocorrer até o final dos me-
ses de maio, setembro e
fevereiro, com divulgação
prévia de pelo menos dez
dias. O relatório deverá ser
disponibilizado no Portal
da Transparência até cin-

co dias antes da audiên-
cia, em formato acessível
e aberto ao público.

A proposta também
prevê a participação de
usuários, representan-
tes da sociedade civil e
demais interessados. Em
caso de descumprimen-
to injustificado das obri-
gações previstas, o pre-
sidente da Câmara deve-

rá encaminhar ofício ao
Ministério Público do Pa-
raná para que avalie as
medidas cabíveis.

O projeto busca forta-
lecer a fiscalização do
transporte coletivo e am-
pliar o acesso da popula-
ção às informações sobre
a operação, os custos e a
qualidade do serviço pres-
tado no município. (CMFI)

Proposta estabelece relatórios quadrimestrais do Foztrans, com dados
sobre frota, fiscalização, reclamações e investimentos
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Capoeira transforma rodas de dança e luta
 em espaços de inclusão em Foz do Iguaçu

Da redação com assessoria
Reportagem

O som do berimbau, as palmas e o canto marcam o ritmo de
uma manifestação cultural que atravessou séculos e conquistou
espaço em diferentes partes do mundo. Em Foz do Iguaçu, a
capoeira reúne arte, movimento, música e convivência comunitá-
ria, com iniciativas que utilizam a prática para aproximar gera-
ções e ampliar o acesso à cultura.

A modalidade combina movimentos de luta, dança, jogo e
improvisação. Na roda, os participantes interagem ao som dos
instrumentos e das cantigas, seguindo códigos aprendidos com
mestres e professores. A atividade exige coordenação motora,
equilíbrio, ritmo e atenção, mas também envolve conhecimentos
históricos e valores transmitidos pela convivência.

O Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)
reconheceu a roda de capoeira e o ofício dos mestres como patri-
mônio cultural brasileiro em 2008. O registro considera a manifes-
tação um espaço de transmissão de saberes, no qual movimentos
corporais, música, oralidade e memória se articulam.

Esse reconhecimento também está relacionado à história de
resistência da população negra no Brasil. Durante parte da histó-
ria nacional, a capoeira foi perseguida e criminalizada. Sua traje-
tória até o reconhecimento como patrimônio evidencia a impor-
tância da preservação das expressões culturais afro-brasileiras.

Educação que começa na roda
Em Foz do Iguaçu, a Associação de Capoeira Pedagógica (ACA-

PE), ligada à atuação do Grupo Muzenza no município, desenvol-
ve atividades socioeducativas e culturais. Segundo o histórico
divulgado pela própria entidade, a associação surgiu da necessi-
dade de organizar iniciativas realizadas por professores do gru-
po desde 2006.

A entidade promove ações de formação, oficinas e eventos
relacionados à capoeira, aproximando a prática de instituições e
espaços comunitários. O trabalho ajuda a mostrar que a modali-
dade pode ultrapassar os limites da atividade física e integrar
propostas de educação cultural.

Outra iniciativa local é a Confraria Cultural e Esportiva de
Capoeira, que informa atuar na cidade e na região trinacional com
atividades voltadas à formação cidadã, à valorização cultural e à
inclusão social. A instituição mantém aulas regulares e divulga
projetos sociais, oficinas de musicalidade e atividades educativas.

Essas experiências oferecem caminhos para investigar
como a capoeira é utilizada no cotidiano de crianças, adoles-
centes e adultos. Para avaliar os resultados, é importante
ouvir participantes, responsáveis, educadores e coordena-
dores, além de verificar dados sobre atendimento, frequên-
cia, continuidade das atividades e acesso a vagas gratuitas
ou subsidiadas.

A capoeira pode favorecer a convivência, a disciplina, a
cooperação e o respeito às diferenças. Esses benefícios, en-
tretanto, dependem das condições em que as atividades são
desenvolvidas e devem ser apresentados a partir de relatos
e informações verificáveis, sem atribuir resultados unifor-
mes a todos os participantes.

O berimbau e a memória ancestral
O berimbau é um dos símbolos mais conhecidos da capo-

eira. Seu toque orienta o ritmo do jogo e ajuda a estabelecer
a dinâmica da roda. Atabaque, pandeiro, agogô e outros
instrumentos também podem integrar as formações, acom-
panhados por cantigas que preservam referências históricas
e culturais.

As músicas são parte importante do aprendizado. Por meio
delas, os praticantes entram em contato com narrativas, per-
sonagens, experiências de resistência e formas de expressão
da cultura negra. A transmissão oral permite que esses conhe-
cimentos circulem entre mestres, professores e alunos.

O Iphan destaca que a roda é o espaço em que os dife-
rentes elementos da capoeira se encontram. A aprendiza-
gem ocorre pela participação, pela observação e pela convi-
vência, o que confere aos mestres papel central na continui-
dade da manifestação.

No Paraná, o órgão também publicou, em 2019, um plano
de salvaguarda da capoeira com diretrizes para preservar e
ampliar o acesso a esse patrimônio cultural. O documento
oferece referências para discutir a continuidade das práti-
cas, a valorização dos detentores dos saberes e a necessida-
de de políticas de apoio.

Presença nos bairros e nos espaços públicos
A dimensão comunitária da capoeira pode ser observada

em aulas, oficinas, encontros e apresentações. Em espaços
públicos, a roda aproxima praticantes e espectadores, permi-
tindo que pessoas sem experiência prévia conheçam os movi-
mentos, os instrumentos e a musicalidade.

Divulgação
Fotografia

Para mapear a atuação da capoeira em Foz, a
reportagem deve identificar os bairros atendidos, os
locais de treinamento, os projetos desenvolvidos em
escolas e organizações sociais e as condições de par-
ticipação. O levantamento também pode mostrar quais
iniciativas oferecem atividades gratuitas e como as
entidades mantêm suas estruturas.

A escuta dos mestres é essencial para compreen-
der as dificuldades enfrentadas pelos grupos, como a
manutenção de espaços, a aquisição de instrumentos
e a continuidade de projetos. Os relatos de alunos e
familiares podem revelar como a prática se relaciona
com a rotina, a convivência e o sentimento de perten-
cimento.

Ao reunir esporte, arte e história, a capoeira pre-
serva uma herança cultural e cria oportunidades de
encontro. Em Foz do Iguaçu, a trajetória dos grupos
locais oferece um caminho para conhecer essa expres-
são de resistência e compreender como seus conheci-
mentos continuam a ser transmitidos na fronteira.

A capoeira combina movimentos de luta,
dança, jogo e improvisação



CENNI oferece exames preventivos e
encaminhamento para mamografia em Foz

Da redação com assessoria
Reportagem

O Centro de Nutrição Infantil (CENNI) realizará no sába-
do, 17 de outubro, uma ação gratuita de saúde da mulher em
Foz do Iguaçu, com exame de Papanicolau, avaliação de saú-
de, encaminhamento para mamografia e palestras sobre pre-
venção ao câncer de mama e de colo do útero. O atendimen-
to ocorrerá das 8h às 14h, na sede da instituição, na Rua
Antônio Raposo, 642, no Centro.

A atividade será destinada às mães das crianças atendi-
das pelo CENNI e às mulheres da comunidade da Vila Bancá-
ria. Não será necessário agendamento prévio: as interessa-
das poderão comparecer diretamente ao local, levando docu-
mento pessoal e cartão do Sistema Único de Saúde (SUS).

A iniciativa integra a programação do Outubro Rosa e
busca facilitar o acesso das mulheres a informações, exames
preventivos e orientações sobre os cuidados com a saúde
feminina.

Exames e orientação
Além dos atendimentos, a programação contará com pa-

lestras e uma roda de conversa sobre saúde da mulher, com
ênfase na prevenção dos cânceres de mama e de colo do
útero. A atividade terá a participação de enfermeiras, psicó-
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loga e assistente social do CENNI.
A presidente do Centro de Nutrição Infantil, Betina Bau-

ken Grechi, afirma que a proposta é ampliar o cuidado ofere-
cido pela instituição, envolvendo também as famílias e a
comunidade.

"O cuidado com a saúde precisa olhar para toda a famí-
lia. Muitas vezes, as mães estão tão envolvidas com os cui-
dados dos filhos que acabam deixando a própria saúde em
segundo plano. Com essa ação, queremos criar um espaço
de acolhimento, informação e prevenção, aproximando es-
sas mulheres dos serviços de saúde e reforçando a impor-
tância de cuidar de si também. Esse é o papel social do
CENNI: estar próximo das famílias e contribuir para melho-
rar a qualidade de vida de toda a comunidade."

O atendimento será realizado por demanda livre, sem
inscrição antecipada. A sede do CENNI fica próxima ao Colé-
gio Vicentino São José.

33 anos de atendimento
Fundado em 1993, o Centro de Nutrição Infantil comple-

ta 33 anos de atuação em Foz do Iguaçu. Ao longo desse
período, a instituição já atendeu cerca de 45 mil crianças e
adolescentes, com serviços voltados à saúde, à nutrição e
ao acompanhamento multidisciplinar das famílias.

A equipe reúne profissionais de medicina, nutrição, odon-
tologia, psicologia, fisioterapia, enfermagem e assistência
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social, além de voluntários. O atendimento é destinado
a crianças e adolescentes de zero a 14 anos com distúr-
bios nutricionais e outras necessidades de acompanha-
mento.

A instituição também mantém o Centro Materno In-
fantil, que oferece acompanhamento a gestantes e be-
bês, incluindo pré-natal, exames e atendimento especi-
alizado até os 24 meses de vida. O serviço atende tam-
bém mulheres brasileiras que vivem no Paraguai e em
outras áreas da região de fronteira.

O CENNI realizará ação do Outubro Rosa em 17 de
outubro, com Papanicolau, avaliação de saúde e
encaminhamento para mamografia

Rotary Club promove a 12ª Noite Alemã com jantar típico,
open bar e show da Orquestra Continental em Foz do Iguaçu

Foz do Iguaçu se prepara para mais uma edição da Noite
Alemã, evento que já faz parte do calendário de eventos da
cidade. Promovida pelo Rotary Club de Foz do Iguaçu Nova
Fronteira, a festa acontece na sexta-feira, 16 de outubro, a
partir das 20h, no Castelo Alemão, com jantar típico, open bar
e animação da Orquestra Continental.

A programação reúne a tradicional gastronomia alemã,
chopp artesanal e música ao vivo em uma noite pensada
para reunir amigos, famílias e a comunidade. O cardápio de
chopps inclui as opções Pilsen, Larger, Amber Larger, IPA e
Weiss, além de vinho, tudo incluído no open bar.

No palco, a Orquestra Continental, tradicional na música
alemã e de baile originária de Santa Catarina, assume a trilha
sonora da noite com um repertório voltado para os bailes e
festas típicas, para garantir pista cheia do começo ao fim.

Solidariedade
Mais do que uma festa, a Noite Alemã é uma ação

solidária. Do total arrecadado, 70% serão destinados ao
Centro de Nutrição Infantil (CENNI), 20% à Fundação Ro-
tária e 10% aos projetos do Rotary Club de Foz do Iguaçu
Nova Fronteira.

Para o presidente do clube, Jair Lourenço de Souza Jr.,
o evento já é uma tradição na cidade. "O Rotary Club de
Foz do Iguaçu Nova Fronteira tem a honra de convidar
toda a comunidade para a nossa tradicional Noite Alemã.
É uma festa que já está no calendário de eventos do
município e tem como objetivo a arrecadação de fundos
em prol do Centro de Nutrição Infantil. De quebra ainda
teremos boa culinária, boa música e muita diversão. Con-
tamos com todos vocês", afirma.

Ingressos
Os ingressos podem ser adquiridos com Guilherme

Migliorini, pelo telefone (45) 99983-9449, ou diretamen-
te no Castelo Alemão. (Da assessoria)

Serviço
12ª Noite Alemã, Rotary Club de

Foz do Iguaçu Nova Fronteira
 Data: 16 de outubro de 2026 (sexta-feira)

 Horário: 20h
 Local: Castelo Alemão, Av. Costa e Silva, 1806,

Foz do Iguaçu
 Ingresso: R$ 180,00 (jantar típico e open bar)

 Crianças: até 10 anos não pagam; de 11 a 14 anos,
R$ 70,00; de 15 a 17 anos, R$ 110,00
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A sensibilidade aumenta e pede escolhas conscientes. Mu-
danças inesperadas exigem flexibilidade e calma. No traba-
lho, priorize o que realmente importa. No amor, sinceridade
ajuda a fortalecer vínculos. Cuide dos limites e transforme
desafios em aprendizado. Acredite na sua capacidade de
encontrar novos caminhos.

Horóscopo GDia

 Áries (21/03 a 20/04): Iniciativa favorece projetos
profissionais. No amor, demonstre interesse com
clareza e evite reagir sem ouvir o outro. Respire
antes de assumir compromissos. Confie na sua
coragem para avançar. Cor: terracota. Número da
sorte: 4.

Touro (21/04 a 20/05): Organizar recursos traz mais
segurança. No amor, valorize gestos de confiança
e cuidado com gastos por impulso. Reserve tem-
po para descansar. A constância abre caminhos
duradouros. Cor: azul-petróleo. Número da sorte:
19.
? Gêmeos (21/05 a 20/06): Uma conversa pode abrir
oportunidades. No amor, escute antes de respon-
der e evite espalhar informações incompletas. Re-
vise detalhes antes de decidir. Sua curiosidade
pode gerar boas ideias. Cor: lavanda. Número da
sorte: 26.

Câncer (21/06 a 22/07): Assuntos familiares pe-
dem atenção. No amor, acolha sentimentos com
carinho e não carregue problemas alheios. Preser-
ve momentos de tranquilidade. Sua sensibilidade
também é força. Cor: verde-musgo. Número da
sorte: 34.

Leão (23/07 a 22/08): Sua criatividade pode ga-
nhar destaque. No amor, prefira o afeto à disputa
e tenha cuidado com promessas exageradas. Divi-
da tarefas para evitar desgaste. Valorize seus ta-
lentos com humildade. Cor: vinho. Número da
sorte: 41.

Virgem (23/08 a 22/09): Planejar ajuda a cumprir
prioridades. No amor, evite cobrar perfeição e pres-
te atenção ao excesso de autocrítica. Faça pausas
durante a rotina. Pequenos avanços também são
conquistas. Cor: bege. Número da sorte: 49.

Libra (23/09 a 22/10): Parcerias podem render
bons resultados. No amor, procure equilíbrio nas
escolhas e não adie conversas necessárias. Avalie
prós e contras com calma. Sua diplomacia pode
aproximar pessoas. Cor: turquesa. Número da sor-
te: 56.

Escorpião (23/10 a 21/11): A intuição ajuda a re-
ver estratégias. No amor, evite alimentar descon-
fianças e controle o impulso de confrontar. Anali-
se os fatos antes de agir. Recomeçar também exi-
ge coragem. Cor: ameixa. Número da sorte: 63.

Sagitário (22/11 a 21/12): Novas ideias ampliam
seus horizontes. No amor, proponha momentos
diferentes e tenha cuidado com a pressa ao deci-
dir. Confira horários e compromissos. O entusias-
mo cresce com planejamento. Cor: índigo. Núme-
ro da sorte: 70.

Capricórnio (22/12 a 20/01): Disciplina favorece
metas importantes. No amor, demonstre o que
sente e evite assumir responsabilidades demais.
Organize o tempo com realismo. Um passo firme
vale mais que a pressa. Cor: areia. Número da sor-
te: 76.

Aquário (21/01 a 19/02): Uma solução criativa
pode surgir. No amor, respeite diferenças de opi-
nião e evite mudanças sem avaliar consequênci-
as. Compartilhe ideias com pessoas confiáveis. Sua
originalidade merece espaço. Cor: prata. Número
da sorte: 85.

Peixes (20/02 a 20/03): A imaginação inspira no-
vos caminhos. No amor, fale sobre suas necessi-
dades e tenha cuidado com expectativas pouco
realistas. Estabeleça limites sem culpa. Sensibili-
dade e atitude podem caminhar juntas. Cor: sal-
mão. Número da sorte: 93.

Rodovias federais do Paraná têm
98 acidentes e quatro mortes
durante feriado prolongado

FISCALIZAÇÃO

Da redação com PRF
Reportagem

 Operação Nossa Senhora Aparecida terminou com 98 acidentes,
110 feridos e quatro mortes nas rodovias federais do Paraná, segundo a PRF

A Polícia Rodoviária
Federal (PRF) registrou
98 acidentes, 110 feridos
e quatro mortes nas ro-
dovias federais do Para-
ná durante a Operação
Nossa Senhora Apareci-
da 2026, encerrada na
segunda-feira (12). Ao
longo de quatro dias, a
fiscalização também fla-
grou 45 motoristas diri-
gindo sob efeito de álcool
e contabilizou 1.968 ima-
gens de veículos acima
dos limites de velocidade.

Dos condutores fla-
grados por dirigir após
consumir bebidas alcoó-
licas, quatro foram pre-
sos. A operação também
resultou em 80 autuações
por ultrapassagens em
faixa contínua e na de-
tenção de 26 pessoas por
diferentes crimes.

O balanço da PRF re-
úne ocorrências de trân-
sito, infrações e ações de
combate à criminalidade
registradas durante o fe-
riado prolongado.

Colisões e
 saídas de pista

As saídas de pista li-
deraram os tipos de aci-

dentes registrados, com
28 ocorrências. Em segui-
da, aparecem as colisões
traseiras, com 15 regis-
tros, as colisões laterais
no mesmo sentido e os
tombamentos, com 11
casos cada.

A PRF contabilizou
ainda oito colisões

frontais e dois atropela-
mentos de pedestres

As quatro mortes
ocorreram em diferentes
rodovias e municípios do
estado. Na sexta-feira
(9), uma colisão frontal
na BR-476, em Lapa, pro-

vocou a primeira morte.
Na noite de sábado (10),
uma colisão traseira na
BR-116, em Mandirituba,
deixou outra vítima fatal.

No domingo (11), um
pedestre morreu após ser
atropelado na BR-277, em
São José dos Pinhais. A
última morte ocorreu na
segunda-feira (12), em
uma colisão frontal na
BR-369, em Mamborê.

Falhas de condução
entre as principais

causas
A reação tardia ou ine-

ficiente do condutor foi
apontada como a causa
mais frequente dos aci-
dentes, com 21 registros.
A ausência de reação apa-
receu em 14 ocorrências,
enquanto a velocidade
incompatível foi identifi-
cada em 12.

A ingestão de álcool
pelo motorista foi indica-
da como causa principal
em sete acidentes.

Durante os quatro
dias, a PRF realizou
1.811 testes de alcoole-
mia e fiscalizou 2.939
pessoas e 2.436 veículos.
Os radares produziram
1.968 imagens de exces-
so de velocidade.

As equipes também

autuaram 29 condutores
por falta de cinto de se-
gurança e registraram
outras 51 infrações rela-
cionadas ao uso do equi-
pamento por passageiros.

Foram identificados 15
casos de transporte de cri-
anças sem o dispositivo de
retenção adequado e 18
infrações por uso de celu-
lar ao volante. O balanço
inclui ainda 54 autuações
por descumprimento da
Lei do Descanso por mo-
toristas profissionais.

Apreensões de drogas e
cigarros

Nas ações de comba-
te ao crime, os policiais
apreenderam aproxima-
damente 1,5 tonelada de
maconha e 23.431 maços
de cigarros contrabande-
ados. Também foram re-
colhidos uma pistola e 47
munições.

Ao todo, 26 pessoas fo-
ram detidas por diferentes
crimes durante a operação.

O balanço considera
as atividades de fiscaliza-
ção de trânsito e de en-
frentamento à criminali-
dade realizadas pela PRF
nas rodovias federais pa-
ranaenses durante o feri-
ado de Nossa Senhora
Aparecida.

A PRF flagrou 45 motoristas sob efeito de álcool e registrou 1.968 imagens de
excesso de velocidade durante
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Empate técnico
Lula (PT) e Flávio

Bolsonaro (PL-RJ) apa-
recem tecnicamente
empatados em uma si-
mulação de segundo

turno, segundo pesquisa Vox Brasil divulgada em 9 de
outubro. O presidente tem 44,2% das intenções de voto,
contra 42,7% do senador. A diferença de 1,5 ponto
percentual está dentro da margem de erro de 2,15
pontos. O levantamento ouviu 2.100 eleitores entre os
dias 5 e 7 de outubro, com confiança de 95%. Registro
no TSE: BR-09623/2026. Os 9,7% que não souberam
ou não responderam mantêm a disputa aberta.

Mandato em
Debate

A proposta de Flávio
Bolsonaro (PL) de aca-
bar com a reeleição
presidencial e ampliar o
mandato de quatro para cinco anos enfrenta limites
constitucionais. Juristas ouvidos pelo O GLOBO afir-
mam que a mudança não poderia alcançar o presi-
dente eleito em 2026, cujo mandato vai de 2027 a 2030.
Para valer, a PEC precisaria de três quintos dos votos
da Câmara e do Senado, em dois turnos. Flávio defen-
de a aplicação já no próprio mandato. A discussão en-
volve também a periodicidade do voto e o calendário
das eleições seguintes.

Alívio
temporário

A 16 dias do
segundo turno,
o governo fede-
ral anunciou a
redução a zero
dos tributos fe-
derais sobre a

gasolina por 30 dias e ampliou subsídios ao etanol e
ao diesel importado. O pacote tem custo estimado de
R$ 5,2 bilhões no período. A gasolina terá redução tri-
butária de R$ 0,89 por litro, enquanto a subvenção ao
diesel importado receberá reforço de R$ 1,40 por litro.
O governo atribui as medidas à alta internacional do
petróleo. O efeito no bolso, porém, dependerá de quan-
to da redução chegará efetivamente às bombas.

Transição
gradual

Governador eleito
do Paraná, Sergio
Moro (PL) iniciou as ar-
ticulações para a tran-
sição e promete redu-
zir o número de secre-
tarias, cortar burocra-
cia e buscar nomes técnicos para o primeiro escalão.
Em entrevista à CBN Curitiba, em 9 de outubro, confir-
mou conversas com Ratinho Junior (PSD) e Alexandre
Curi (Republicanos), presidente da Alep. Também de-
fendeu a redução gradual do ICMS, condicionada ao
equilíbrio fiscal. Antes de anunciar nomes, Moro pre-
tende conhecer as contas estaduais e negociar apoio
parlamentar. O tamanho da futura máquina pública
será um dos primeiros testes de suas promessas.

Disputa interna
A composição da pró-

xima Mesa Diretora da
Assembleia Legislativa do
Paraná já movimenta as
articulações políticas. O

governador eleito Sergio Moro (PL) participa das con-
versas com seu grupo e setores ligados ao PSD e a
outras siglas. O deputado Delegado Jacovós aparece
entre os nomes cotados para a Mesa ou a liderança do
futuro governo. Professor Lemos e Doutor Antenor,
ambos do PT, são citados para a liderança da oposi-
ção. A expectativa divulgada é de que os nomes sejam
definidos em novembro. A composição indicará como
Moro pretende construir sua base na Alep.

Patrimônio milionário
Dois suplentes do senador elei-

to Deltan Dallagnol (Novo) estão
entre os dez nomes eleitos com
maior patrimônio declarado ao
TSE, segundo levantamento publi-
cado pela Folha de S.Paulo. Wilson
Picler (PL-PR), fundador do grupo educacional Uninter,
declarou R$ 478,7 milhões e ocupa a terceira posição.
Markenson Marques dos Santos (Novo-PR), ligado aos
setores de logística e imobiliário, informou R$ 184,3
milhões. Os valores correspondem às declarações elei-
torais, não a uma avaliação independente dos bens. A
concentração de grandes patrimônios entre represen-
tantes políticos mantém em pauta a transparência
sobre interesses econômicos e atuação pública.

Dívida crescente
A inadimplência no Paraná avançou 9,90% em se-

tembro, na comparação com o mesmo mês de 2025,
segundo levantamento da Faciap com dados do SPC
Brasil. O número de dívidas vencidas cresceu ainda
mais: 16,63% em um ano. Cada consumidor negativa-
do acumulava, em média, R$ 6.211,48 em débitos, com
atraso médio de 29,4 meses. Os bancos respondiam
por 61% das dívidas. O quadro acende um alerta para
o comércio e a economia estadual: com mais consu-
midores endividados e atrasos prolongados, o crédito
tende a ficar mais difícil e o consumo, pressionado.

Energia
estratégica

O biogás tam-
bém entrou na
agenda de articula-
ção entre grandes
empresas, agropecuária e setor público. Na quinta-
feira (8), o CIBiogás reuniu em sua sede, no Itaipu Par-
quetec, em Foz do Iguaçu, representantes de 11 orga-
nizações para a primeira agenda presencial do Con-
selho de Administração da gestão 2026 a 2029. José
Eduardo Moreira, da Necta Gás Natural, assumiu a
presidência, enquanto Ágide Meneguette, da FAEP, fi-
cou com a vice-presidência. A composição inclui re-
presentantes de empresas como Petrobras, Itaipu Bi-
nacional, Ultragaz e Energisa. A disputa por espaço na
matriz energética abre oportunidades para o Paraná,
especialmente pelo potencial de transformar resídu-
os da produção agropecuária em combustível.

Estrada
rural

A Patru-
lha Mecani-
zada de Foz

do Iguaçu ganhou reforço com dois caminhões bascu-
lantes, uma retroescavadeira e uma escavadeira hi-
dráulica. Os equipamentos chegaram em julho e outu-
bro, por meio de convênio com o Governo do Paraná.
Uma pá carregadeira está prevista para 2 de dezem-
bro. A Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Tra-
balho e Agricultura promete ampliar o atendimento às
propriedades e recuperar estradas utilizadas para o
escoamento da produção. O diretor de Agropecuária,
Jhean Carlos Maran, afirma que a estrutura está sen-
do organizada para reduzir a espera dos agricultores.
O resultado dependerá de uma questão prática: quan-
tas propriedades serão atendidas e em quanto tempo.

Nova direção
O Sinprefi tem novo presi-

dente: o professor Lucas Favero
foi anunciado após a apuração
das eleições de 2026, concluída
na quinta-feira (8). A contagem
dos votos levou três horas e
ocorreu na sede do Sinecofi, no
centro de Foz do Iguaçu. A mu-
dança na presidência abre um
novo capítulo na representação dos profissionais da
educação municipal. A expectativa agora recai sobre
as prioridades da gestão e a relação com a adminis-
tração municipal em temas como condições de traba-
lho, carreira e valorização profissional. O resultado de-
fine a liderança, e os próximos passos mostrarão quais
demandas terão prioridade na agenda sindical.

Fronteira QR
Puerto Iguazú apre-

sentou uma proposta
para agilizar a travessia
com Foz do Iguaçu: ca-
dastro antecipado pela
internet e identificação

por QR Code. A ideia é reduzir a burocracia sem retirar
dos agentes migratórios o poder de fiscalização. O sis-
tema ainda depende de definições sobre implantação,
adesão e uso. Na fronteira, a inovação será medida
pelo relógio: se as filas continuarem iguais, o código
será apenas mais uma tela no caminho.

Temporal
decisivo

O Foz do Iguaçu FC
empatava por 1 a 1 com
o Paraná Clube, neste
sábado (10), em Curiti-
ba, quando um temporal alagou o gramado e inter-
rompeu a partida aos 17 minutos do segundo tempo.
O Azulão jogava com um atleta a mais desde a expul-
são do goleiro Juliano, aos 27 minutos da etapa inicial.
Antes da rodada, o Paraná liderava a Copa Paraná,
com 11 pontos, e o Foz aparecia em terceiro, com oito.
A definição do resultado depende de decisão oficial,
em uma competição que vale vagas nas copas nacio-
nais de 2027. (Foto: Mateus Meneses/PRC)

Pauta do
Senado

O presidente do
TSE, Kassio Nunes
Marques, classificou
como "pauta política"
os pedidos de impea-
chment contra minis-
tros do STF e afirmou

que cabe exclusivamente ao Senado decidir sobre a
abertura dos processos. Em entrevista à revista Veja,
em 9 de outubro, o magistrado evitou comentar as
causas do desgaste de imagem da Corte. A discussão
ganhou força após a eleição de parlamentares favorá-
veis às medidas. Nunes Marques também elogiou a
condução do presidente do Supremo, Edson Fachin. O
desafio será conciliar o debate político com a indepen-
dência entre os Poderes.

Vitrine
turística
A Fitpar 2026,

principal feira de
turismo do Para-
guai, começa
nesta sexta-feira
(16), no Centro de Convenções Mariscal, em Assun-
ção. Organizado pela Asatur, o evento terá rodadas de
negócios, apresentações culturais e participação bra-
sileira, com estandes da Embratur e de outras institui-
ções. Taiwan será parceiro oficial, e a República Domi-
nicana, país convidado. Com entrada gratuita median-
te inscrição, a feira também interessa à cadeia turísti-
ca de Foz, que depende da integração regional para
ampliar negócios e atrair visitantes.
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Da redação com assessoria
Reportagem

A Meia Maratona Interna-
cional das Três Fronteiras 2026
consagrou Luiz Carlos Sabino
Braga e Marli Quesada como
vencedores dos 21 quilômetros
nas categorias masculina e fe-
minina, respectivamente. Dis-
putada sob chuva neste do-
mingo (11), a corrida reuniu
atletas do Brasil, Paraguai e
Argentina em um percurso que

conectou os três países e in-
cluiu a travessia de duas pon-
tes internacionais.

Braga completou a prova
masculina em 1h15min04s75,
seguido por João Paulo Mer-
cês Brandão Costa, com
1h15min07s48, e Eduardo de
Brito Ramos, com
1h15min14s46.

Na disputa feminina, Marli
Quesada venceu com o tempo
de 1h29min29s36. Rozelene
Rodrigues Padilha ficou em

segundo lugar, com
1h31min01s23, enquanto Ru-
bia Mendes Dias terminou em
terceiro, com 1h31min18s70.

Os resultados foram divul-
gados pela organização do
evento.

Percurso
internacional

A largada dos 21 quilôme-
tros ocorreu às 6h30, no horá-
rio de Brasília, em frente à Pre-
feitura de Ciudad del Este, no
Paraguai. Os corredores segui-
ram para Foz do Iguaçu, no
Brasil, e depois para Puerto
Iguazú, na Argentina, onde a
chegada foi instalada no Mar-
co das Três Fronteiras, conhe-
cido localmente como Hito de
las Tres Fronteras.

O trajeto incluiu a Ponte
Internacional da Amizade, en-
tre Brasil e Paraguai, e a Pon-
te Internacional Tancredo Ne-
ves, que liga Foz do Iguaçu a
Puerto Iguazú.

A programação também
contou com uma prova de
10,5 quilômetros. Nessa mo-
dalidade, os atletas largaram
às 6h30 em frente à Secreta-
ria Municipal de Turismo de

Meia Maratona das Três Fronteiras reúne
atletas sob chuva e define campeões

CORRIDA INTERNACIONAL

Prova foi disputada sob chuva neste domingo (11), com passagens por Brasil, Paraguai e Argentina

Os corredores dos 21 quilômetros largaram em Ciudad del Este, passaram por Foz do
Iguaçu e chegaram a Puerto Iguazú, atravessando duas pontes internacionais
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Confira os resultados:

! Meia Maratona - 21km - Masculino:
1) Luiz Carlos Sabino Braga (1:15:04.75);
2) João Paulo Mercês Brandão Costa (1:15:07.48);
3) Eduardo de Brito Ramos (1:15:14.46).
! Meia Maratona - 21km - Feminino:
1) Marli Quesada (1:29:29.36);
2) Rozelene Rodrigues Padilha (1:31:01.23);
3) Rubia Mendes Dias (1:31:18.70)
! Prova - 10,5km - Masculino:
1) Mohamad Ayman Shahadeh (37:09.19);
2) Mario Celso Gonçalves da Silva (38:08.01);
3) Marcione Santos (40:43.08).
! Prova - 10,5km - Feminino:
1) Suely Oliveira (44:48.06);
2) Solange Rodrigues de Oliveira (44:53.38);
3) Agustina Pintos (45:22.71).

Foz do Iguaçu, na Avenida das
Cataratas, 2.330, e seguiram
até a chegada em território
argentino.

Resultados dos
10,5 quilômetros

Na categoria masculina
dos 10,5 quilômetros, Moha-
mad Ayman Shahadeh con-
quistou o primeiro lugar, com

o tempo de 37min09s19. Ma-
rio Celso Gonçalves da Silva
terminou em segundo, com
38min08s01, seguido por Mar-
cione Santos, que marcou
40min43s08.

Entre as mulheres, Suely
Oliveira venceu com
44min48s06. Solange Rodri-
gues de Oliveira ficou na se-
gunda posição, com

44min53s38, e Agustina Pintos
completou o pódio, com
45min22s71.

A Meia Maratona Interna-
cional das Três Fronteiras in-
tegra o calendário de corridas
que conectam as cidades da
região trinacional, reunindo
participantes em percursos
que atravessam fronteiras na-
cionais.

Colegas do CT Gresfi Futsal raspam a cabeça em
apoio a amigo de 10 anos com câncer em Foz

Companheiros de equipe
de Lucas Coelho, de 10 anos,
rasparam a cabeça para de-
monstrar solidariedade ao
menino, que está em trata-
mento contra o linfoma de

Burkitt no Hospital Pequeno
Príncipe, em Curitiba. A inicia-
tiva partiu de famílias ligadas
ao CT Gresfi Futsal, de Foz do
Iguaçu, e ajudou Lucas a lidar
com a possibilidade de perder

os cabelos durante a quimio-
terapia.

A surpresa foi preparada
pelos amigos e revelada duran-
te uma chamada de vídeo. Ao
ver os colegas com a cabeça
raspada, o garoto percebeu que
não precisaria enfrentar sozi-
nho uma das mudanças provo-
cadas pelo tratamento. Cerca
de 40 minutos depois da con-
versa, encorajado pela atitude
dos companheiros, ele também
decidiu cortar o cabelo.

A história foi publicada pelo
Foz Futsal, que destacou o sig-
nificado do gesto para além das
quadras. A iniciativa também
chegou ao ex-jogador Falcão,
um dos principais nomes do
futsal mundial, que enviou uma

mensagem de apoio e incenti-
vo ao menino.

Uma surpresa organizada
pelas famílias

Apaixonado por futsal, Lu-
cas divide com os colegas do
CT Gresfi treinos, partidas e
momentos de convivência. O
diagnóstico de linfoma de
Burkitt ocorreu em setembro.
Desde então, ele está em Curi-
tiba para receber tratamento
no Hospital Pequeno Príncipe.

A possibilidade de perder
os cabelos durante a quimio-
terapia era uma das preocu-
pações do garoto. Diante dis-
so, os companheiros decidiram
demonstrar que estariam ao
lado dele durante essa etapa.

A ideia surgiu de Tay Mas-
sútti, mãe de Benjamin, um dos
melhores amigos de Lucas. A
proposta mobilizou outras fa-
mílias e recebeu a adesão de
atletas da equipe.

Durante a chamada de ví-
deo, os meninos mostraram a
Lucas que também haviam
raspado a cabeça. A reação dos
amigos deu ao garoto coragem
para tomar a própria decisão
e cortar o cabelo pouco depois.

Apoio que ultrapassou as
quadras

A iniciativa repercutiu
além do grupo de amigos. Se-
gundo a publicação do Foz Fut-
sal, a história chegou a Falcão,
que enviou uma mensagem

especial ao menino.
O gesto dos atletas eviden-

cia o papel das relações cons-
truídas no esporte durante si-
tuações difíceis. Para Lucas, a
demonstração de apoio veio de
pessoas com quem comparti-
lha a rotina do futsal e refor-
çou a presença dos amigos
durante o tratamento.

A experiência também
mostra como as equipes po-
dem criar vínculos que vão
além dos treinos e das compe-
tições. Em vez de uma vitória
ou de um resultado esportivo,
a mobilização teve como obje-
tivo ajudar um colega a enfren-
tar uma mudança pessoal pro-
vocada pela doença. (Da reda-
ção com assessoria)

Amigos de Lucas Coelho, de 10 anos, rasparam a
cabeça em solidariedade ao colega, que faz tratamen-
to contra o linfoma de Burkitt em Curitiba
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CAMPEÕES OLÍMPICOS

Foz reúne campeões olímpicos
para inspirar 5 mil jovens
atletas Jogos da Juventude
Bruninho, Zanetti e Bia Souza serão alguns dos
embaixadores dos Jogos da Juventude

Da redação com assessoria
Reportagem

Campeões olímpicos de di-
ferentes modalidades estarão
em Foz do Iguaçu para com-
partilhar experiências com a
nova geração do esporte bra-
sileiro. O Comitê Olímpico do
Brasil (COB) anunciou 21 em-
baixadores dos Jogos da Juven-
tude CAIXA 2026, entre eles o
levantador Bruninho, o ginas-
ta Arthur Zanetti e a judoca
Beatriz Souza, conhecida como
Bia Souza.

A competição será realiza-
da de 19 de outubro a 3 de
novembro e deve reunir apro-
ximadamente 5 mil jovens atle-
tas de todos os estados brasi-
leiros, além de representantes
internacionais. Os embaixado-
res participarão de atividades
educativas, cerimônias e en-
contros com os competidores,
com o objetivo de transmitir
conhecimentos sobre a rotina
esportiva, os desafios da car-
reira e a preparação para com-
petições de alto nível.

Medalhistas olímpicos
entre os embaixadores

Bruninho é um dos princi-
pais nomes do vôlei brasilei-
ro. O levantador conquistou
o ouro nos Jogos Olímpicos
do Rio de Janeiro, em 2016, e
duas medalhas de prata, em
Pequim, em 2008, e Londres,
em 2012. O atleta também

acumula títulos mundiais e
conquistas em competições
internacionais.

Arthur Zanetti entrou para
a história da ginástica artísti-
ca brasileira ao conquistar a
medalha de ouro nas argolas
nos Jogos Olímpicos de Lon-
dres, em 2012, a primeira do
país na modalidade. Na edição
seguinte, disputada no Rio de
Janeiro, em 2016, voltou ao pó-
dio com a medalha de prata.

Bia Souza foi campeã olím-
pica do judô na categoria aci-
ma de 78 quilos em Paris, em
2024. Na mesma edição dos
Jogos, conquistou a medalha de
bronze na disputa por equipes
mistas.

Lista reúne atletas de
diferentes modalidades

A relação anunciada pelo
COB inclui representantes de
diferentes gerações e modali-

dades esportivas. Entre eles
estão o ex-jogador de futebol
Athirson, que defendeu clubes
como Flamengo, Juventus e
Bayer Leverkusen; Hugo Hoya-
ma, referência brasileira no tê-
nis de mesa; Natália Falavigna,
medalhista olímpica no taekwon-
do; e Rosângela Santos, meda-
lhista olímpica no atletismo.

Também integram a lista
Fernando Scheffer, medalhista
de bronze na natação nos Jo-
gos de Tóquio; Bárbara Domin-
gos, destaque da ginástica rít-
mica; e Guilherme Toldo, que
representou o Brasil em qua-
tro edições dos Jogos Olímpi-
cos na esgrima.

A proposta é aproximar os
jovens competidores de atle-
tas que construíram trajetó-
rias no cenário nacional e in-
ternacional, oferecendo refe-
rências sobre disciplina, pre-
paração, superação de difi-

Foz Basquete termina
Brasileiro Sub-17 em
6º lugar e garante
vaga para 2027

O Foz Basquete encerrou sua participação no Campeo-
nato Brasileiro Interclubes (CBI) Sub-17 com o sexto lugar
entre as 16 equipes finalistas e a classificação direta para a
fase decisiva da edição de 2027. O torneio foi disputado em
Curitiba, de 24 de setembro a 2 de outubro, e reuniu algumas
das principais equipes de formação do basquete brasileiro.

Segundo a equipe técnica, o resultado representa a me-
lhor colocação já conquistada por uma equipe masculina de
Foz do Iguaçu em uma fase final do CBI por equipes. A campa-
nha foi marcada por vitórias sobre Flamengo, Mogi Basquete
e Botafogo, além de confrontos contra clubes tradicionais da
modalidade.

Vitórias na fase de grupos
Na etapa classificatória, o time iguaçuense integrou o

Grupo C, ao lado de Flamengo, Sesi Franca e Mogi Basquete.
Com vitórias sobre Flamengo e Mogi, o Foz Basquete avan-
çou às quartas de final.

Entre os oito melhores do campeonato, a equipe enfren-
tou o Corinthians e não conseguiu a classificação para a
semifinal. Na sequência, disputou as partidas que definiram
as posições do quinto ao oitavo lugar.

O Foz Basquete venceu o Botafogo, porém foi superado
pelo Sesi Franca no confronto seguinte. Com o resultado,
terminou a competição na sexta posição geral, entre os 16
clubes que chegaram à fase final.

Classificação direta para a edição de 2027
O sexto lugar garantiu ao Foz Basquete presença direta

na fase final do Campeonato Brasileiro Interclubes de 2027.
Será a quarta participação consecutiva da equipe iguaçuen-
se na etapa decisiva do torneio.

A competição reúne mais de 70 equipes quando conside-
radas as fases classificatórias, o que dimensiona o alcance
da campanha. A colocação entre os seis melhores do país
assegura ao projeto continuidade no principal estágio nacio-
nal da categoria Sub-17. (Da redação com assessoria)

culdades e desenvolvimento
profissional.

Segundo o gerente dos Jo-
gos da Juventude CAIXA, Dani-
el Santiago, a participação dos
embaixadores será um diferen-
cial para a experiência dos
competidores em Foz do Igua-
çu, ao permitir o contato com
histórias de conquistas e de-
safios vividos ao longo das car-
reiras esportivas.

Foz recebe competição
com 20 modalidades
Os Jogos da Juventude CAI-

XA 2026 reunirão atletas de até
17 anos em 20 modalidades
esportivas. Organizada pelo
Comitê Olímpico do Brasil, a
competição é considerada uma
das principais iniciativas naci-
onais de formação e identifi-
cação de talentos para o es-
porte de alto rendimento.

Além das disputas, a pro-
gramação prevê atividades
educativas, ações de integra-
ção e experiências relaciona-
das aos valores olímpicos.

O evento conta com apoio
da Prefeitura de Foz do Iguaçu
e do Governo do Paraná. A ex-
pectativa é que a presença dos
atletas, das delegações e das
equipes técnicas também mo-
vimente a economia local, com
reflexos na ocupação hotelei-
ra e na procura por transporte,
restaurantes, serviços e atra-
tivos turísticos durante o perí-
odo das competições.

Bruninho, Arthur Zanetti e Beatriz Souza estão entre os
21 embaixadores dos Jogos da Juventude CAIXA 2026

Foz Basquete terminou o Campeonato Brasileiro
Interclubes Sub-17 na sexta colocação e garantiu
vaga direta para a fase final de 2027
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Em menos de um mês,
Polícia Federal destrói mais
de 20 toneladas de drogas
apreendidas na fronteira

COMBATE AO TRÁFICO

A incineração mais recente foi realizada na última
sexta-feira, em uma empresa de grande porte no Oeste

Da redação
Reportagem

Duas operações voltadas à
destruição de entorpecentes
apreendidos na região da trí-
plice fronteira foram executa-
das pela delegacia da Polícia
Federal em Foz do Iguaçu, em
menos de um mês. Os traba-
lhos resultaram na incineração
de mais de 20 toneladas de ilí-
citos, evidenciando o intenso
combate ao tráfico.

A queima mais recente de
drogas ocorreu na última sex-
ta-feira (9), em um forno indus-
trial de uma empresa de gran-
de porto do setor alimentício,
no Oeste. A ação foi realizada
sob escolta, tendo sido acom-
panhada por autoridades. De
acordo com a PF, foram retira-
dos de circulação um total de
10.656 quilos de maconha, co-
caína e haxixe.

Em outra operação, reali-
zada no dia 18 de setembro, a
Polícia Federal incinerou ou-
tras 10 toneladas de entorpe-

centes retidos pelas forças de
segurança nos últimos meses,
em situações de flagrante e
ações pontuais.

A destruição dos ilícitos
representa uma das etapas fi-
nais do procedimento de des-

Assaltantes são presos pela PM com simulacro
de fuzil, três veículos e mercadorias importadas

Seis suspeitos, sendo qua-
tro maiores de idade e dois
adolescentes, foram detidos
pela Polícia Militar após o re-
gistro de um roubo na região
do bairro Porto Belo. A ação
foi executada por equipes do
Choque e da Radiopatrulha do
14° BPM.

Segundo informações, a
quadrilha foi interceptada
após a polícia receber uma
denúncia indicando a localiza-
do de um veículo que havia
sido utilizado no assalto. No
endereço informado aos PMs,
os agentes recolheram três

automóveis, um simulacro de
fuzil, um simulacro de pistola,
duas capas de colete balístico,
sete celulares e R$ 3.430,00 em
espécie.

Ainda na ação, os policiais
recuperaram 60 caixas de me-
dicamentos emagrecedores,
perfumes, três fogões de indu-
ção e um liquidificar que havi-
am sido subtraídos no roubo.
Os suspeitos foram todos iden-
tificados e conduzidos à dele-
gacia da Polícia Civil, que apu-
ra a logística e demais circuns-
tâncias do crime. (Fotos: Polí-
cia Militar)

Os ilícitos foram queimados no forno de uma indústria, sob escolta policial

tinação dos entorpecentes
apreendidos, após a adoção
das medidas legais necessári-
as e a autorização judicial.

A ação reforça o trabalho
permanente de repressão ao
tráfico de drogas e de descapi-

talização das organizações cri-
minosas que atuam na região
de fronteira. A queima ocorre
também de forma periódica
com o intuito de desafogar os
depósitos da polícia. (Foto:
Polícia Federal)

Os veículos e materiais apreendidos com os suspeitos
foram entregues à Polícia Civil, que apura o crime

Escolas são alvo de
vandalismo na Vila C;
alimentos e
equipamentos foram
danificados

As escolas municipais Padre Luigi e Arnaldo Isidoro de
Lima, ambas localizadas na região do bairro Vila C, em Foz,
foram alvos de vândalos no último final de semana e feriado.
As instituições foram invadidas e tiveram equipamentos e
alimentos danificados, resultando em um grande prejuízo.

Na escola Padre Luigi, em comunicado enviado às famíli-
as atendidas pela unidade, a diretora do local destacou que
os danos atingem diretamente os alunos, pois os alimentos
destruídos estavam destinos à merenda dos estudantes. Na
escola Arnaldo de Lima, além dos danos aos alimentos, tam-
bém foi registrado o furto de materiais.

Por meio de imagens captadas por câmeras de seguran-
ça de uma das escolas, cinco suspeitos foram identificados.
Quatro dos envolvidos são adolescentes, de 14, 15, 16 e 17
anos. O grupo foi localizado pela Guarda Municipal e encami-
nhado à delegacia da Polícia Civil para a adoção dos procedi-
mentos aplicáveis ao caso. (Foto: reprodução redes sociais)

As invasões ocorreram no final de semana e
feriado; cinco suspeitos foram identificados

Um homem, de 40 anos, foi preso pela Guarda Municipal,
na madrugada de segunda-feira (12), após agredir a esposa
dele, que está grávida. A ocorrência foi registrada na Unida-
de de Pronto Atendimento (UPA) João Samek, após a vítima
dar entrada no local com marcas de esganadura no pescoço.

De acordo com a GM, as equipes foram acionadas por
volta das 2h, quando a mulher chegou a UPA em uma ambu-
lância. As equipes de enfermagem identificaram os sinais
evidentes de agressão, que foram confirmados pela vítima.

Diante da violência, o suspeito foi identificado e detido
em flagrante. Ele foi encaminhado à delegacia da Polícia Civil
ficando à disposição das autoridades. O estado de saúde da
gestante não foi informado. (Foto: divulgação)

Homem é detido em
flagrante após agredir
a esposa grávida

A violência foi registrada pela GM na madrugada
de segunda-feira, após a vitima dar entrada na
UPA João Samek com ferimentos
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Prefeitura de Foz debate orçamento de
R$ 2,65 bilhões para 2027 nesta quarta

AUDIÊNCIA PÚBLICA

A Prefeitura de Foz do Igua-
çu prevê R$ 2,654 bilhões em
despesas para 2027. A propos-
ta da Lei Orçamentária Anual
(LOA) será apresentada e dis-
cutida em audiência pública
nesta quarta-feira (14), às 10h,
no Auditório da Fundação Cul-
tural, na Rua Benjamin Cons-
tant, 62, no Centro. A partici-
pação é aberta à população.

O valor projetado para o
próximo ano é 1,03% inferior
ao previsto para 2026. Entre
as áreas com maior volume de
recursos estão a Saúde, com
R$ 598 milhões, e a Educação,
com R$ 526 milhões. Juntas, as
duas secretarias concentram
R$ 1,124 bilhão, o equivalente
a cerca de 42,4% das despesas
estimadas para o município.

A audiência permitirá que
os moradores conheçam a dis-
tribuição prevista dos recursos
públicos e participem da dis-

Saúde, com R$ 598 milhões, e Educação, com R$ 526 milhões, lideram
as despesas previstas na proposta orçamentária de Foz para 2027

Da redação com assessoria
Reportagem

cussão sobre as prioridades da
administração municipal. Após
essa etapa, a proposta será en-
caminhada à Câmara Munici-
pal para análise.

Saúde e Educação
concentram

recursos
A LOA estabelece a previ-

são de receitas e despesas do
município para o ano seguin-
te, detalhando quanto poderá
ser destinado a cada área da
administração pública. O docu-
mento também organiza a apli-
cação dos recursos conforme as
metas e prioridades estabele-
cidas nos instrumentos de pla-
nejamento orçamentário.

Para 2027, a proposta ela-
borada pela Prefeitura soma R$
2,654 bilhões em despesas. A
Saúde aparece com a maior
previsão de recursos, seguida
pela Educação, áreas que, jun-
tas, devem receber mais de R$
1,1 bilhão.

Os valores apresentados

ainda integram a proposta
orçamentária, que passará
por discussão pública e, pos-
teriormente, pela análise dos
vereadores.

Proposta foi
elaborada pelas

secretarias
O projeto foi preparado

pelas secretarias municipais,
sob coordenação da Diretoria
de Gestão Orçamentária da Se-
cretaria Municipal de Finanças
e Orçamento. A audiência pú-
blica faz parte do processo de
apresentação e debate da pre-
visão de gastos para o exercí-
cio de 2027.

Depois do encontro, o tex-
to será enviado à Câmara Mu-
nicipal, responsável por anali-
sar a proposta durante a tra-
mitação legislativa.

A realização da audiência
atende à Lei Complementar
Federal nº 101/2000, conheci-
da como Lei de Responsabili-
dade Fiscal. A legislação prevê

mecanismos de transparência
na gestão fiscal, incluindo a
participação popular e a reali-
zação de audiências públicas
durante a elaboração e a dis-
cussão dos instrumentos de
planejamento e orçamento.

Câmara atualiza regras para gratuidade no transporte coletivo em Foz
As regras para acesso à

gratuidade no transporte co-
letivo de Foz do Iguaçu pode-
rão passar por atualização
após a aprovação do Projeto
de Lei nº 99/2026, que aguar-
da sanção do prefeito. A pro-

posta altera a Lei Municipal nº
2.868/2003 e revisa os critéri-
os para concessão do benefí-
cio destinado a aposentados,
pessoas em situação de vulne-
rabilidade social e pessoas com
deficiência.

De autoria do vereador Sid-
nei Prestes (Podemos), o texto
tem como foco a modernização
da legislação vigente, ade-
quando a redação da norma às
terminologias atuais e atuali-
zando os documentos exigidos

Projeto de lei atualiza critérios para concessão da gratuidade no transporte coletivo e aguarda sanção do prefeito

para comprovação das condi-
ções dos beneficiários.

Novas exigências para
comprovação

Entre as mudanças previs-
tas, pessoas com deficiência

deverão apresentar atestado
médico emitido por profissio-
nal habilitado, contendo a es-
pecificação do tipo de defici-
ência.

Nos casos de deficiência
auditiva, também será neces-
sária a apresentação de exa-
me de audiometria ou outro
documento técnico considera-
do idôneo, conforme a legisla-
ção aplicável.

Para pessoas com transtor-
nos mentais, o projeto estabe-
lece a exigência de parecer da
equipe de coordenação do Pro-
grama de Saúde Mental do
Município, comprovando a rea-
lização de tratamento contínuo.

Atualização de uma lei
com mais de 20 anos
Segundo o autor da pro-

posta, o objetivo do projeto é
atualizar uma legislação que
está em vigor há mais de duas
décadas, sem modificar a fina-

lidade da política pública vol-
tada à garantia do acesso ao
transporte coletivo.

O vereador Sidnei Prestes
(Podemos) afirmou: "Esse pro-
jeto tem um objetivo claro de
garantir a dignidade, o respei-
to e o acesso ao transporte
público para quem mais preci-
sa. Hoje em Foz temos uma lei
defasada com mais de 20 anos,
e precisa ser atualizada para
acompanhar a realidade das
pessoas e a legislação atual.
Por isso, apresentei esse pro-
jeto de lei, que moderniza a
legislação e deixa mais claros
os direitos dos beneficiários".

De acordo com a justifica-
tiva apresentada pelo parla-
mentar, a proposta busca tor-
nar os critérios mais compa-
tíveis com a legislação con-
temporânea e oferecer maior
segurança jurídica na conces-
são do benefício. (Da redação
com CMFI)

Serviço
Audiência pública da LOA 2027

Data: quarta-feira, 14 de outubro de 2026
Horário: 10h

Local: Auditório da Fundação Cultural
Endereço: Rua Benjamin Constant, 62, Centro, Foz do Iguaçu

Participação: aberta à população

Prefeitura de Foz do Iguaçu prevê R$ 2,654 bilhões em despesas para o próximo ano
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PREVENÇÃO

Parque Nacional do Iguaçu reforça
segurança diante da cheia do rio

Passarela das Cataratas permanece interditada, e grades foram removidas
para facilitar a passagem da água; vazão pode chegar a 13 milhões de litros

Da redação com assessoria
Reportagem

O aumento da vazão do Rio
Iguaçu levou à adoção de me-
didas preventivas de seguran-
ça no Parque Nacional do Igua-
çu, em Foz do Iguaçu. Nesta
terça-feira (13), o volume de
água nas Cataratas chegou a
10,5 milhões de litros por se-
gundo, e equipes da concessi-
onária Urbia+Cataratas retira-
ram as grades da passarela
para permitir a passagem da
água com menor resistência.

O maior volume registra-
do até agora em 2026 ocorreu
na manhã de segunda-feira
(12), feriado de Nossa Senhora
Aparecida, quando a vazão al-

cançou 11,8 milhões de litros
por segundo. As chuvas que
atingem o Paraná desde o fim
de semana elevaram o nível do
rio, levando ao fechamento de
diferentes áreas do parque.

A previsão é que o volume
possa chegar a 13 milhões de
litros por segundo nas próxi-
mas horas. Diante desse cená-
rio, a concessionária responsá-
vel pela gestão da visitação
turística mantém o monitora-
mento das condições do rio e
executa os procedimentos pre-
vistos no protocolo de segu-
rança para períodos de cheia.

Passarela está fechada
desde domingo

A passarela das Cataratas

está interditada desde domin-
go (11). Na segunda-feira, fo-
ram fechados preventivamen-
te o Circuito São João e o Espa-
ço Usina. O mobiliário dessa
última área foi retirado para
evitar danos provocados pelo
avanço da água.

Na manhã desta terça-fei-
ra, as equipes desmontaram as
grades da passarela. A medi-
da busca garantir a livre pas-
sagem da água durante a ele-
vação da vazão. A Trilha das
Cataratas permanece aberta
aos visitantes, mas o mirante
inferior do Espaço Naipi está
interditado.

Além desses locais, estão
fechados a passarela das Ca-
taratas, o Circuito São João, o

Espaço Usina, o Caminho do
Poço Preto e a Trilha da Cana-
fístula. O Caminho das Bana-
neiras também permanece fe-
chado, mas por causa de obras.

Os procedimentos são exe-
cutados pelas equipes de se-
gurança e operação do parque,
com atuação principalmente
dos bombeiros civis. O objeti-
vo é reduzir riscos aos visitan-
tes e preservar as estruturas
diante da força da correnteza.

Protocolo prevê monito-
ramento por hora

O protocolo de segurança
estabelece o acompanhamen-
to diário da vazão do Rio Igua-
çu. Quando o volume aumenta
significativamente, o monitora-

mento passa a ser feito a cada
hora, permitindo que as equi-
pes avaliem a evolução das
condições e adotem medidas
preventivas.

A interdição da passarela
ocorre quando a vazão ultra-
passa 8,5 milhões de litros por
segundo e apresenta tendên-
cia de alta. Já a retirada das
grades está prevista para situ-
ações em que o volume fica
entre 9 milhões e 12 milhões
de litros por segundo, também
com tendência de aumento.

A reabertura da passarela
depende dos parâmetros de
vazão estabelecidos no proto-
colo, da avaliação da equipe
técnica e da autorização de um
engenheiro especializado. A

liberação, portanto, não ocor-
re automaticamente com a
redução do volume de água.

Visitação continua
na Trilha das Cataratas

Apesar das restrições em
diferentes áreas, a Trilha das
Cataratas continua aberta à
visitação. Os visitantes de-
vem observar as orientações
das equipes do parque e res-
peitar as interdições, que
podem mudar conforme a
evolução da cheia.

Informações sobre a
visitação podem ser

consultadas no
site oficial:

cataratasdoiguacu.com.br

As grades da passarela foram retiradas preventiva-
mente para facilitar a passagem da água, com a vazão
do Rio Iguaçu em 10,5 milhões de litros por segundo
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